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INTRODUÇÃO 

 

A arqueologia como um método caligráfico de reescrita dos vestígios de uma vida. 
Abertura para o refazimento de vestígios se dando como uma nova forma de 
composição, para além da história dos aparatos técnicos das mídias, incluindo o 
suporte papel. Arqueologia e resistências, possibilidade de encontro com os vestígios 
de passados inventados. Entre 2015 e 2017, realizei o mestrado em Comunicação e 
Territorialidade pela Universidade Federal do Espírito Santo, concluído com a 
dissertação Arqueologia homoerrática de A Cruz na Praça - Um filme desaparecido de 
Glauber Rocha (1959). É este projeto que pretendo apresentar no IV Seminário de 
Comunicação e Territorialidades.  

 

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Inicialmente, sem saber ao certo como realizar esta pesquisa de mestrado, notei que 
essa jornada só poderia ser realizada se pudesse contar com o povoamento de outros 



de autores, no sentido de reunir forças para descrever a perambulação homoerótica em 
territórios geográficos de diversas cidades e, por meio dessa historiografia da pegação, 
me aproximar do curta-metragem de Glauber Rocha.  

Foi então ao realizar esta arqueologia que pude compreer a arqueologias como uma 
pesquisa que pode propor uma reflexão que contribua com rompimento dos silêncios 
históricos. Que tem como possibilidade vasculhar aquilo que foi extraviado, que foi 
apagado pela história dos poderes hegemônicos. Que foi reprimido ao longo do tempo, 
tornando histórico o que até então havia sido escondido da história. 

Em A Cruz na Praça, jamais teria conseguido realizar a dissertação de mestrado, se 
não tivesse lidado com os vestígios como um material de incitação ao encontro, ao 
povoamento com outros autores, como, por exemplo, Tulio Carella, em seu diário 
intitulado Orgia (1960); se não tivesse contado com amigos e entrevistado pessoas que 
possuíam vestígios sobre Glauber, livros e referências; e todo um método ainda 
estranho e afetado de procura em relação permanente com as pulsações do coração 
que fizeram emergir os vestígios. No caso do filme desaparecido de Glauber Rocha, o 
acionador desta arqueologia foi o único fotograma do filme A Cruz na Praça, o qual me 
permitiu deslocar o desejo do eu do arqueólogo para o do próprio vestígio e sua 
ondição de desdomesticação, como nos afirma Silviano Santiago em Genealogia da 
ferocidade, Ensaio sobre Grande Sertão: Veredas, de Guimarães Rosa. 

Uma arqueologia que me exigiu um engajamento e uma implicação no sentido de uma 
autonomia expressiva, uma liberdade de encontros e perambulações. Três movimentos 
em que busco uma assinatura própria no movimento de retomar a história de um filme 
que, de modo algum, tratei como um fóssil cinematográfico, mas como uma obra 
cinematográfica desaparecida que apresenta suas características geradoras de rastros 
e desvios em zonas não visíveis de um passado.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A Cruz na Praça, um filme barroco-baiano de Glauber Rocha.  

 
O filme teria oito minutos de transe homoerótico barroco-baiano-experimental. Hoje, é 
um filme desaparecido...  
 
Territórios geográficos onde desejo e interesse, acaso e cálculo, via sistema de 
olhares, constituíram as marcas de uma histórica deriva homoerótica em espaços 
urbanos. 



 

Carella, Bembem, Tônio... com Glauber, perambulam por territórios urbanos que 
resistiram ao tempo e acolheram suas personagens indóceis.  
 

4 CONCLUSÕES 

 

Olho mais uma vez para o fotograma: eles sorriem.  

 

5 PALAVRAS-CHAVE 

 

Arqueologia, práticas homoeróticas, vestígios, memória.  
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